
Levítico 5: A Exegese 
Cristocêntrica e Acadêmica

Versículo a Versículo 4 Tradução KJA

Um estudo aprofundado das ofertas pelo pecado e pela culpa no livro de Levítico, 
revelando como cada ritual aponta para a obra redentora de Jesus Cristo. Este 
comentário exegético, cristocêntrico e acadêmico conduz o leitor através do 
capítulo 5, verso a verso, conectando as leis cerimoniais de Israel à perfeita 

expiação realizada na cruz do Calvário.



Introdução: O Contexto de Levítico 5
CONTEXTO HISTÓRICO-TEOLÓGICO

Levítico 5 se insere no coração do sistema sacrificial 
israelita, dentro do grande bloco legislativo que abrange os 
capítulos 1 a 7. O livro de Levítico, cujo nome deriva da tribo 
sacerdotal de Levi, é fundamentalmente um manual de 
santidade e adoração para o povo de Deus. Seu propósito é 
ensinar Israel como se aproximar de um Deus santo e como 
viver em comunidade de forma agradável a Ele.

Neste capítulo em particular, o foco recai sobre três 
categorias de transgressão que envolvem a 
responsabilidade moral e ritual do indivíduo: os pecados de 
omissão no testemunho público, a contaminação ritual 
involuntária e os juramentos pronunciados levianamente. 
Estas categorias revelam que o conceito bíblico de pecado é 
amplo e abrange não apenas ações deliberadas, mas 
também omissões e contaminações não percebidas 
conscientemente.

A necessidade de expiação e restauração perante Deus e a 
comunidade é o fio condutor de todo o capítulo. O sistema 
sacrificial não era meramente ritualístico; era a forma 
concreta pela qual Deus ensinava ao seu povo que o pecado 
tem consequências e que somente por meio do sangue 
derramado há perdão. Estas verdades encontram sua 
consumação definitiva em Jesus Cristo, o Sumo Sacerdote e 
Cordeiro de Deus.

Estrutura do Capítulo 5

01

Versículos 134

Pecados específicos que exigem expiação

02

Versículos 5313

Ritual da oferta pelo pecado (Hattat)

03

Versículos 14319

A oferta pela culpa (Asham)



Levítico 5:1 4 O Pecado de Omissão no Testemunho
VERSÍCULO 1

¹Se�alguém��tendo�presenciado�ou�sabido�de�um�juramento��e�sendo�ele�testemunha��não�o�declarar��carregará�a�
sua�iniquidade�¹�¦�Levítico�5�1�©KJAª

Análise Exegética

O�texto�hebraico�utiliza�o�verbo�shama�©ouvir entenderª�
para�descrever�aquele�que�testemunhou�ou�tomou�
conhecimento�de�algo�que�deveria�ser�declarado�
publicamente��A�expressão�¹carregará�a�sua�
iniquidade¹�©nasa�avonoª�indica�que�a�responsabilidade�
moral�recai�sobre�quem�silencia�diante�da�verdade��
Este�não�é�um�pecado�de�ação��mas�de�omissão�
deliberada�¦�o�silêncio�que�protege�a�si�mesmo�à�
custa�da�justiça�comunitária�

Na�cultura�israelita��o�testemunho�público�em�questões�
jurídicas�era�uma�obrigação�sagrada��A�lei�exigia�dois�
ou�três�testemunhos�para�condenar�alguém�
©Deuteronômio�19�15ª��O�silêncio�intencional�de�uma�
testemunha��portanto��não�era�apenas�uma�falha�
pessoal��mas�uma�subversão�de�toda�a�estrutura�de�
justiça�da�comunidade�do�pacto�

Perspectiva Cristocêntrica

Cristo��que�é�a�própria�Verdade�encarnada�©João�14�6ª��
nos�chama�a�uma�honestidade�radical��Ele�mesmo�
declarou��¹Seja�o�vosso�falar��Sim��sim��Não��não¹�
©Mateus�5�37ª��A�omissão�de�testemunho�verdadeiro�é��
em�última�análise��uma�negação�dos�valores�do�Reino�
de�Deus�

É�significativo�notar�que�Jesus�Cristo��o�maior�Sumo�
Sacerdote��nunca�silenciou�diante�da�verdade��mesmo�
quando�isso�lhe�custou�a�vida��Ele�testemunhou�da�
verdade�perante�Pilatos�©João�18�37ª��sendo�nosso�
modelo�de�integridade�absoluta��Sua�perfeita�
fidelidade�cobre�nossas�falhas�de�testemunho�

A�omissão�é�pecado��Cristo�nos�chama�a�falar�
a�verdade�com�amor�©Efésios�4�15ª�



Levítico 5:2 4 A Contaminação Ritual Involuntária
VERSÍCULO 2

"Ou se alguém, sem saber, tocar em qualquer coisa impura, seja cadáver de animal impuro, ou cadáver de animal 
doméstico, ou cadáver de réptil, e isso lhe for oculto, e ele estiver contaminado, então é culpado." 4 Levítico 5:2 
(KJA)

Análise Exegética
A palavra hebraica tame (impuro/contaminado) é 
fundamental neste versículo. A lei mosaica distinguia 
entre impurezas intencionais e involuntárias, mas 
ambas exigiam purificação ritual. O detalhe "isso lhe for 
oculto" (nealem mimenu) aponta para pecados 
cometidos sem plena consciência 4 uma dimensão 
profundamente pastoral da revelação divina, pois Deus 
reconhece a fragilidade e os limites do conhecimento 
humano.

A menção a diferentes categorias de animais impuros 4 
animal selvagem, doméstico e réptil 4 indica a 
abrangência desta legislação. Não importava a natureza 
específica da contaminação; o princípio era que o 
contato com a morte e a impureza criava uma barreira 
entre o israelita e a adoração no tabernáculo. A 
santidade de Deus não admite graus de 
comprometimento.

Perspectiva Cristocêntrica
A teologia do pecado original ensina que toda a 
humanidade nasce em estado de contaminação, 
independente de suas ações conscientes (Salmo 51:5; 
Romanos 5:12). Jesus Cristo, o único que nunca foi 
contaminado pelo pecado (Hebreus 4:15), veio ao 
mundo para nos purificar desta condição radical.

A obra redentora de Cristo nos purifica não apenas de 
pecados conscientes, mas também dos ocultos e 
involuntários. O sangue de Jesus "nos purifica de todo o 
pecado" (1 João 1:7) 4 uma afirmação abrangente que 
cobre todas as dimensões da nossa condição 
pecaminosa. Assim como o sacerdote israelita 
intercedia pelo contaminado involuntariamente, Cristo 
intercede por nós perante o Pai.



Levítico 5:3 4 A Revelação da Culpa
VERSÍCULO 3

"Ou se tocar na impureza de homem, de qualquer impureza que lhe for ocultada, e isso lhe for oculto, e ele estiver 
contaminado, então é culpado." 4 Levítico 5:3 (KJA)

A Impureza Humana
O versículo avança da 
contaminação por animais para a 
contaminação resultante do 
contato com a impureza humana. 
A expressão "impureza de 
homem" (tum'at adam) engloba 
diversas condições descritas em 
Levítico 11-15, como emissões 
corporais, doenças de pele e 
contato com cadáveres humanos. 
O ponto teológico central é que a 
impureza humana, em sua 
própria natureza, é comunicável e 
tem consequências espirituais 
mesmo quando não percebida 
conscientemente.

A Culpa e o 
Reconhecimento
A frase "então é culpado" (asham) 
ocorre repetidamente nos 
versículos 2-4, formando uma 
tríade de situações que geram 
culpa. O verbo hebraico asham 
denota não apenas a condição de 
culpabilidade legal, mas também 
o peso emocional e espiritual de 
carregar essa culpa. Este 
reconhecimento da culpa é o 
primeiro passo indispensável 
para buscar a expiação e a 
restauração.

Cristocentrismo: A 
Confissão como Caminho
A confissão dos nossos pecados 
a Deus é o primeiro passo para a 
restauração plena. A promessa 
de 1 João 1:9 é cristalina: "Se 
confessarmos os nossos 
pecados, ele é fiel e justo para 
nos perdoar os pecados e nos 
purificar de toda injustiça." Cristo, 
como nosso Sumo Sacerdote, 
intercede por nós e está sempre 
pronto a nos receber quando, 
com coração contrito, 
reconhecemos nossa condição 
diante de Deus.

O reconhecimento da culpa não é derrota 4 é o portal para a graça restauradora de Deus em Cristo Jesus.



Levítico 5:4 4 O Juramento Leviano
VERSÍCULO 4

"Ou se alguém jurar levianamente com os lábios, para o mal ou para o bem, em tudo o que um homem disser 
levianamente, e isso lhe for oculto, e ele estiver contaminado, então é culpado em qualquer dessas coisas." 4 Levítico 
5:4 (KJA)

Análise Exegética
O termo hebraico bata (pronunciar 
levianamente/precipitadamente) descreve a 
irresponsabilidade no uso da linguagem comprometida. 
Um juramento (shevuah) no contexto do Antigo 
Testamento era invocação solene do nome divino como 
garantia de uma promessa. Profanar este ato 4 seja para 
o bem ou para o mal 4 constituía uma violação direta do 
terceiro mandamento (Êxodo 20:7): "Não tomarás o nome 
do Senhor teu Deus em vão."

A abrangência do versículo é notável: tanto o juramento 
para o mal (prometer algo prejudicial) quanto para o bem 
(prometer algo benéfico sem capacidade ou intenção de 
cumprir) são igualmente cobertos. Isso revela que a lei de 
Deus não está preocupada apenas com intenções 
maliciosas, mas com toda forma de descuido moral no 
uso da linguagem.

Perspectiva Cristocêntrica
A fidelidade de Cristo em cumprir todas as promessas de 
Deus é o modelo supremo para nossa vida (2 Coríntios 
1:20). Jesus é o "sim" eterno de Deus 4 em Ele, todas as 
promessas divinas são ratificadas e cumpridas. Diante 
desta perfeita fidelidade, somos chamados a refletir, em 
nossa própria linguagem e compromissos, a integridade 
do caráter de Deus.

O ensino de Jesus no Sermão do Monte (Mateus 5:33-37) 
eleva o padrão: não apenas evitar juramentos falsos, mas 
cultivar uma integridade tão profunda que a palavra 
simples seja suficiente. Esta é a ética do Reino 4 uma 
vida cujas palavras são plenamente confiáveis porque 
refletem um coração transformado pela graça de Deus.

Nossa fala deve refletir a integridade de Cristo: 
"Sim, sim; Não, não" (Mt 5:37).



Levítico 5:5 4 A Confissão e a Restauração

VERSÍCULO 5

"E acontecerá que, se ele for culpado em qualquer dessas coisas, confessará que pecou naquilo." 4 
Levítico 5:5 (KJA)

Confissão Verbal
O verbo hebraico vadah 
(confessar) implica um ato vocal 
e deliberado de reconhecimento 
público da culpa. Não era 
suficiente sentir internamente 
arrependimento 4 a confissão 
devia ser articulada. Este ato de 
verbalizar o pecado é humilhante 
e exige coragem espiritual. É o 
rompimento do ciclo de negação 
e autojustificação.

Humildade Diante de 
Deus
A confissão é, em sua essência, 
um ato de submissão à soberania 
divina. Ao confessar, o israelita 
reconhecia que a lei de Deus era 
justa, que ele havia falhado em 
atendê-la e que necessitava da 
intervenção divina para ser 
restaurado. Esta postura de 
humildade é o fundamento sobre 
o qual Deus opera Sua graça 
restauradora.

O Caminho da 
Restauração
A confissão não era o fim do 
processo, mas seu início 
necessário. Ela abria a porta para 
o ritual de expiação que se 
seguiria. Da mesma forma, na 
Nova Aliança, a confissão é o 
primeiro movimento em direção à 
restauração plena da comunhão 
com Deus por meio de Cristo. 
Sem confissão, não há 
reconciliação verdadeira.



Levítico�5�6�¦�A�Oferta�pelo�Pecado
VERSÍCULO�6

¹E�trará�ao�Senhor��por�causa�do�seu�pecado�que�cometeu��uma�ovelha�ou�uma�cabra�do�rebanho��como�oferta�pelo�
pecado��e�o�sacerdote�fará�expiação�por�ele��quanto�ao�seu�pecado�¹�¦�Levítico�5�6�©KJAª

Análise Exegética
A�hattat�©oferta�pelo�pecadoª�é�um�dos�sacrifícios�mais�
importantes�do�sistema�levítico��O�requisito�de�trazer�
uma�ovelha�ou�cabra�¹ao�Senhor¹�©laYHWHª�enfatiza�que�
a�expiação�é��em�última�análise��um�assunto�entre�o�
pecador�e�o�Deus�soberano��O�papel�do�sacerdote�como�
mediador�é�central�¦�ele�¹fará�expiação¹�©kipperª�pelo�
pecador��realizando�o�ritual�que�restabelece�a�relação�
quebrada�

A�raiz�hebraica�kpr�©expiar cobrirª�é�rica�em�significado�
teológico��Denota�tanto�a�cobertura�do�pecado�quanto�a�
reconciliação�resultante��O�animal�sacrificado�morria�em�
lugar�do�pecador��carregando�simbolicamente�sua�
culpa��Esta�substituição�vicária�é�o�coração�de�toda�a�
teologia�sacrificial�do�Antigo�Testamento�

Perspectiva Cristocêntrica
João�Batista��ao�ver�Jesus�se�aproximar��proclamou��¹Eis�
o�Cordeiro�de�Deus��que�tira�o�pecado�do�mundo�¹�©João�
1�29ª��Esta�declaração�profética�conecta�diretamente�o�
sistema�sacrificial�levítico�à�obra�de�Cristo��Jesus�não�é�
apenas�um�sacrifício�entre�outros�¦�Ele�é�o�sacrifício�
definitivo�e�perfeito�que�todos�os�outros�prefiguravam�

Hebreus�9�12�explicita��¹Entrou�uma�vez�por�todas�no�
lugar�santíssimo��não�por�meio�de�sangue�de�bodes�e�
bezerros��mas�pelo�seu�próprio�sangue��tendo�obtido�
eterna�redenção�¹�A�expiação�de�Cristo�não�precisa�ser�
repetida��ela�é�eterna�e�infinitamente�eficaz��cobrindo�
todos�os�pecados�de�todos�os�que�creem�em�Seu�nome�

Cristo�é�o�Cordeiro�de�Deus�¦�o�cumprimento�
perfeito�de�toda�oferta�pelo�pecado�©João�1�29��
Hb�9�12ª�



Levítico 5:7 4 A Oferta dos Pobres

VERSÍCULO 7

"Mas se a sua mão não puder alcançar um cordeiro, então trará ao Senhor, por causa do seu 
pecado que cometeu, duas rolas ou dois pombinhos, um para oferta pelo pecado e o outro para 
holocausto." 4 Levítico 5:7 (KJA)

Análise Exegética

A expressão idiomática "se a sua mão não 
puder alcançar" (im lo tasig yado) é uma 
metáfora hebraica para capacidade econômica 
insuficiente. A legislação divina demonstra aqui 
uma sensibilidade pastoral notável: a expiação 
não era privilégio dos ricos. A provisão de 
pombos ou rolas como substitutos tornava o 
ritual acessível à camada mais humilde da 
sociedade israelita. A misericórdia divina não 
exclui ninguém por razões econômicas.

Perspectiva Cristocêntrica

É significativo que Maria, mãe de Jesus, trouxe 
ao templo "um par de rolas ou dois pombinhos" 
(Lucas 2:24), revelando que a família de Jesus 
pertencia à classe dos pobres de Israel. O 
próprio Salvador veio ao mundo na humildade 
para que a graça de Deus fosse acessível a 
todos. Como Paulo proclama: "Sendo rico, se 
fez pobre por amor de vós" (2 Coríntios 8:9). A 
salvação em Cristo não tem preço que o ser 
humano deva pagar 4 ela é puro dom da graça.



Levítico 5:8-9 4 O Ritual dos Pombos e o Sangue 
Expiatório

VERSÍCULOS 839

"E o sacerdote os trará ao altar... e cortará a sua cabeça, sem separá-la do pescoço... E o sacerdote aspergirá do 
sangue da oferta pelo pecado sobre a parede do altar; e o que ficar do sangue será espremido à base do altar." 
4 Levítico 5:8-9 (KJA)

O Ritual Específico (v.8)
O gesto de cortar a cabeça sem 
separá-la do pescoço diferencia 
esta oferta do holocausto 
comum. A continuidade do 
corpo simboliza a oferta 
incompleta 4 não uma 
consagração total, mas uma 
expiação específica. O detalhe 
ritual enfatiza a seriedade e a 
precisão com que Deus instituiu 
o sistema sacrificial, cada 
elemento carregando 
significado teológico profundo.

O Sangue Aspergido (v.9)
A aspersão (hizah) do sangue 
sobre a parede do altar é um ato 
de consagração e purificação. O 
sangue derramado comunicava 
vida entregue, vida substituída. 
O restante espremido à base do 
altar representava a completude 
da expiação 4 nada era 
desperdiçado, tudo tinha 
significado. O altar era 
santificado pelo sangue, tal 
como o crente é santificado pelo 
sangue de Cristo.

Cristo: O Cumprimento
O sangue de Jesus na cruz é o 
sacrifício supremo que nos 
purifica de todo pecado (1 João 
1:7; Hebreus 9:22). A aspersão 
do sangue de Cristo sobre a 
"consciência" do crente 
(Hebreus 9:14) é a realidade 
espiritual que o ritual levítico 
prefigurava. Por Seu sangue, 
temos acesso ao Santo dos 
Santos 4 a presença de Deus 
(Hebreus 10:19).



Levítico 5:10 4 O Holocausto como Gratidão
VERSÍCULO 10

"E o outro oferecerá como holocausto, segundo o rito; e o sacerdote fará expiação por ele, quanto ao seu 
pecado que cometeu, e lhe será perdoado." 4 Levítico 5:10 (KJA)

Análise Exegética

O holocausto (olah 4 literalmente "o que sobe") seguia a 
oferta pelo pecado como expressão de consagração total 
a Deus. A sequência é teologicamente significativa: 
primeiro a expiação (hattat), depois a dedicação (olah). 
Não é possível oferecer verdadeira consagração a Deus 
enquanto o pecado não tiver sido tratado. A ordem ritual 
ensina uma ordem espiritual fundamental.

A conclusão "e lhe será perdoado" (venislach lo) é uma 
das afirmações mais graciosas de todo o Antigo 
Testamento. O verbo salach descreve exclusivamente a 
ação de Deus 4 somente Deus perdoa. Nenhum ser 
humano, nem mesmo o sacerdote, concede o perdão; ele 
apenas executa o ritual. O perdão genuíno vem 
unicamente de Deus.

Perspectiva Cristocêntrica

Paulo, em Romanos 12:1, convida os crentes à 
consagração total: "Apresentai os vossos 
corpos em sacrifício vivo, santo e agradável a 
Deus, que é o vosso culto racional." Esta 
exortação é uma transposição do holocausto 
levítico para a vida cristã. Após recebermos o 
perdão pelo sacrifício de Cristo (nossa 
expiação), somos chamados a viver como 
holocaustos vivos 4 totalmente consagrados 
a Deus em gratidão.

A sequência é imutável: primeiro 
expiação, depois consagração. 
Primeiro graça, depois serviço.



Levítico 5:11-12 4 A Oferta de Farinha: A Graça para os 
Necessitados

VERSÍCULOS 11312

"Mas se a sua mão não puder alcançar duas rolas ou dois pombinhos, então trará a sua oferta pelo pecado, a décima 
parte de um efa de flor de farinha, não porá sobre ela azeite, nem lhe porá incenso, porque é oferta pelo pecado." 4 
Levítico 5:11 (KJA)

1

A Farinha Sem Azeite
A ausência de azeite (shemen), 
que tipicamente simbolizava 
alegria e o Espírito Santo, era 
deliberada. A oferta pelo pecado 
não era ocasião de celebração, 
mas de sobriedade e contrição. O 
pecado priva o adorador da 
alegria que o azeite representava. 
Esta ausência intencional é uma 
pedagogia divina sobre a 
seriedade do pecado.

2

A Farinha Sem Incenso
O incenso (levonah) simbolizava 
as orações ascendentes ao céu e 
a doçura da comunhão com Deus. 
Sua ausência na oferta pelo 
pecado indicava que a plena 
comunhão ainda não havia sido 
restaurada. Somente após a 
expiação completa o incenso 
poderia novamente representar a 
oração agradável ao Senhor.

3

A Graça Inclusiva de Deus
A provisão de farinha para os 
extremamente pobres revela um 
princípio eterno: ninguém está tão 
desprovido de recursos que não 
possa se aproximar de Deus. Esta 
legislação inclusiva demonstra a 
misericórdia divina que 
transcende barreiras econômicas. 
Em Cristo, esta misericórdia 
atinge seu ápice 4 a salvação é 
completamente gratuita para 
todos.



Levítico 5:13 4 A Expiação e o Perdão Pleno
VERSÍCULO 13

"E o sacerdote fará expiação por ele, quanto ao seu pecado que cometeu em qualquer dessas coisas, e lhe será 
perdoado; e o restante será do sacerdote, como na oferta de manjares." 4 Levítico 5:13 (KJA)

Análise Exegética
O versículo 13 funciona como a conclusão clímática da 
primeira seção do capítulo (versículos 1-13). A fórmula "e 
lhe será perdoado" (venislach lo) é o ponto de chegada de 
todo o processo 4 confissão, sacrifício e expiação. A 
conclusão do ritual sacerdotal resulta em restauração 
real da comunhão entre o adorador e Deus. O sistema não 
era meramente formal; era o meio pelo qual Deus 
graciosamente restabelecia a relação quebrada pelo 
pecado.

A porção do sacerdote da oferta de manjares também é 
mencionada, indicando que o sistema sacrificial 
sustentava os levitas que serviam no tabernáculo. Havia, 
portanto, uma dimensão comunitária e prática no sistema 
litúrgico de Israel 4 a adoração e a sustentação da 
comunidade de fé estavam interligadas.

Perspectiva Cristocêntrica
Em Cristo, encontramos o cumprimento absoluto desta 
promessa de perdão. João escreve: "Se confessarmos os 
nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os 
pecados e nos purificar de toda injustiça" (1 João 1:9). 
Esta promessa da Nova Aliança ecoa a mesma estrutura 
de Levítico 5:13, mas agora fundamentada no sacrifício 
eterno e perfeito de Jesus.

Jesus Cristo, como nosso Sumo Sacerdote eterno 
(Hebreus 7:24-25), não apenas realiza a expiação uma 
vez por todas, mas continuamente intercede por nós 
perante o Pai. A comunhão com Deus restaurada pelo 
sangue de Cristo é permanente e inabalável para todos 
que creem.

Em Cristo, o perdão não é temporário como no 
sistema levítico 4 é eterno e definitivo (Hb 
10:14).



Levítico�5�14¤16�¦�A�Oferta�pela�Culpa�©Ashamª
VERSÍCULOS�14¥16

"Quando alguém cometer prevaricação e pecar por ignorância, nas coisas santas do Senhor, então trará ao Senhor, por 
causa do seu pecado, um carneiro sem defeito do rebanho, segundo a tua avaliação, em siclos de prata, segundo o siclo 
do santuário, por oferta pela culpa." 4 Levítico 5:14-15 (KJA)

1

O�Pecado
Prevaricação (maal) nas coisas 
santas 4 infidelidade no que 
pertence a Deus

2

A�Reparação
Carneiro sem defeito + acréscimo de 
um quinto do valor 4 justiça 
restaurativa

3

A�Expiação
O sacerdote faz expiação pelo 
pecado 4 comunhão com Deus 
restaurada

Análise Exegética
A oferta pela culpa (asham) difere da oferta pelo pecado 
(hattat) em aspectos importantes. Enquanto a hattat trata 
da condição geral de pecado, a asham aborda 
transgressões específicas contra o patrimônio sagrado 4 
os dízimos, as primícias, as taxas do templo. O requisito de 
adicionar um quinto do valor (chomesh) ao pagamento 
introduz o princípio da reparação, não apenas da expiação. 
O pecado tem consequências práticas que exigem 
compensação concreta.

Perspectiva Cristocêntrica
A santidade de Deus exige não apenas perdão, mas 
reparação genuína. O ministério de Jesus cumpre ambos 
os aspectos: Ele não apenas nos perdoa, mas restaura 
plenamente o que o pecado destruiu em nossas vidas e em 
nosso relacionamento com Deus. Isaías 53:10 descreve 
Cristo como uma "oferta pela culpa" (asham), conectando 
explicitamente o Servo Sofredor ao ritual levítico e 
revelando que toda a teologia sacrificial apontava para a 
cruz.



Levítico 5:17-19 4 Aplicação Prática para o Crente Hoje
APLICAÇÃO PRÁTICA

Responsabilidade Pessoal
Reconhecer nossos pecados, sejam 
intencionais ou não. Levítico 5 ensina 
que a ignorância não elimina a culpa, 
mas Deus provê misericordiosamente 
um caminho de restauração. O crente 
deve cultivar um exame de 
consciência regular (2 Coríntios 13:5), 
permitindo que o Espírito Santo 
revele áreas ocultas de transgressão.

Busca pela Verdade
Testemunhar a verdade e não omitir 
o que sabemos. O silêncio diante da 
injustiça é, segundo Levítico 5:1, uma 
forma de pecado. O crente é 
chamado a falar a verdade com amor 
(Efésios 4:15), mesmo quando 
inconveniente, pois representa o 
Deus que é a própria Verdade.

Humildade e Confissão
Humilhar-se diante de Deus e 
confessar nossas falhas 
regularmente. A confissão não é sinal 
de fraqueza, mas de maturidade 
espiritual. É o reconhecimento de que 
precisamos constantemente da 
graça de Deus e que o sangue de 
Jesus continua eficaz para nos 
purificar.

Gratidão pelo Sacrifício
Viver em gratidão pelo sacrifício redentor de Cristo, 
consagrando nossa vida como "holocausto vivo" (Romanos 
12:1). A consciência do preço pago por nossa redenção 
deve motivar uma vida de adoração, serviço e obediência 
gozosa a Deus.

Reparação
Buscar reparar os danos causados por nossos pecados, 
quando possível. À semelhança da asham com seu 
acréscimo de um quinto, o crente deve ir além do simples 
pedido de desculpas e buscar ativamente restaurar o que 
foi danificado em seus relacionamentos e 
responsabilidades.



A Tipologia Sacerdotal em Levítico 5
TEOLOGIA BÍBLICA

Um dos aspectos mais fascinantes do estudo de Levítico 5 é a riqueza de sua tipologia 4 a forma como as figuras, rituais 
e personagens do Antigo Testamento apontam profeticamente para realidades do Novo Testamento, particularmente 
para a pessoa e obra de Jesus Cristo.

1

O Sacerdote Levítico
Mediador imperfeito, mortal, que precisava 

oferecer sacrifícios pelos próprios 
pecados antes de interceder pelo povo

2

Os Sacrifícios
Animais e ofertas vegetais 4 substitutos 

temporários que precisavam ser repetidos 
continuamente, sem poder purificar a 

consciência

3

Jesus Cristo
Sumo Sacerdote eterno, sem pecado, que 
ofereceu a Si mesmo uma vez por todas, 

purificando a consciência e abrindo o 
acesso direto a Deus

4

O Crente Hoje
Sacerdote real (1 Pedro 2:9) que, pela obra 

de Cristo, tem acesso direto ao Pai e é 
chamado a oferecer sacrifícios espirituais 

de louvor e serviço

Hebreus 10:1 declara que a lei era "sombra dos bens futuros, não a própria imagem das coisas" 4 Levítico 5 é 
uma dessas sombras proféticas apontando para Cristo.



O Sistema Sacrificial e a Graça de Deus
SOTERIOLOGIA

Princípios Soteriológicos em Levítico 
5

1 Pecado é Universal
Até�pecados�involuntários�exigem�
expiação�©v�2¤3ª

2 Graça é Inclusiva
Provisão�para�ricos��pobres�e�
extremamente�pobres�©v�6¤11ª

3 Sangue é Necessário
¹Sem�derramamento�de�sangue�não�há�
remissão¹�©Hb�9�22ª

4 Perdão é Divino
Somente�Deus�perdoa�¦�o�sacerdote�
apenas�media�©v�10�13ª

A Suficiência da Graça Divina
Um�dos�ensinamentos�mais�profundos�de�Levítico�5�é�a�escala�
gradativa�de�sacrifícios�¦�do�cordeiro�ao�pombo�à�farinha�¦�
que�revela�um�princípio�eterno�sobre�o�caráter�de�Deus��Sua�
graça�é�sempre�suficiente�para�a�condição�de�cada�pessoa��
Deus�não�exige�o�que�não�se�pode�dar��Esta�pedagogia�divina�
antecipa�a�doutrina�neotestamentária�da�graça�©charisª�que�
Paulo�desenvolve�extensamente�em�suas�epístolas�

A�sistematização�dos�rituais�em�Levítico�5�também�revela�que�
a�salvação�nunca�foi�um�assunto�de�obras�humanas��mas�de�
iniciativa�divina��Era�Deus�quem�instituía�o�sistema��Deus�
quem�aceitava�os�sacrifícios��Deus�quem�concedia�o�perdão��O�
ser�humano�respondia�com�obediência�e�fé��mas�a�eficácia�
vinha�exclusivamente�de�Deus��Esta�estrutura�teológica�é�
idêntica�na�Nova�Aliança��somos�salvos�pela�graça��por�meio�
da�fé��não�de�nós�mesmos�©Efésios�2�8¤9ª�

O�fato�de�que�mesmo�a�oferta�mais�humilde�¦�a�décima�parte�
de�um�efa�de�farinha�¦�era�aceita�por�Deus�demonstra�que�o�
que�Ele�deseja�é�o�coração�contrito��não�a�magnificência�do�
presente��Davi�reconheceu�isso��¹Os�sacrifícios�de�Deus�são�o�
espírito�quebrantado��ao�coração�quebrantado�e�contrito�não�
desprezarás¹�©Salmo�51�17ª�



Conclusão: A Centralidade de Cristo em Levítico 5
CONCLUSÃO�CRISTOCÊNTRICA

Levítico�5��embora�detalhe�leis�cerimoniais�que�à�primeira�vista�podem�parecer�distantes�da�realidade�
contemporânea��aponta�inequivocamente�para�a�necessidade�de�um�Salvador�perfeito�e�para�a�suficiência�absoluta�
da�obra�de�Jesus�Cristo��Cada�elemento�do�capítulo�¦�a�confissão��o�sacrifício��o�sacerdote��o�sangue��o�perdão�¦�
encontra�seu�cumprimento�glorioso�na�pessoa�e�obra�do�Messias�

Sombras da Lei
Os�sacrifícios�descritos�em�
Levítico�5�são�sombras�©skiaª�da�
realidade�perfeita��Eram�eficazes�
dentro�do�sistema�da�Antiga�
Aliança��mas�sua�eficácia�
derivava�do�sacrifício�de�Cristo�ao�
qual�apontavam�tipologicamente��
Cada�cordeiro�imolado��cada�
pombo�oferecido��cada�punhado�
de�farinha�queimado�proclamava��
¹Um�dia��o�próprio�Deus�proveria�o�
sacrifício�definitivo�¹

Realidade em Cristo
A�obra�de�Cristo�cumpre�e�
transcende�as�exigências�da�Lei��
Ele�é�o�Cordeiro�sem�defeito�©1�
Pedro�1�19ª��o�Sumo�Sacerdote�
eterno�©Hebreus�7�26ª��a�oferta�
pela�culpa�©ashamª�de�Isaías�
53�10��Em�Cristo��temos�perdão�
completo��acesso�permanente�ao�
Pai�e�transformação�progressiva�
à�imagem�de�Deus��A�Lei�
preparou�o�caminho��Cristo�é�o�
destino�

Nossa Resposta
Diante�desta�revelação��somos�
chamados�à�confissão�sincera��à�
gratidão�profunda�e�à�
consagração�total��Viver�à�luz�de�
Levítico�5�hoje�significa�
reconhecer�a�seriedade�do�
pecado��a�suficiência�da�graça�de�
Cristo�e�o�chamado�a�uma�vida�de�
integridade�e�santidade�prática�¦�
não�para�ganhar�o�favor�de�Deus��
mas�como�resposta�amorosa�ao�
que�já�nos�foi�dado�em�Cristo�

¹Porque�há�um�só�Deus�e�um�só�mediador�entre�Deus�e�os�homens��Jesus�Cristo�homem��que�a�si�mesmo�se�deu�
em�resgate�por�todos�¹�¦�1�Timóteo�2�5¤6



A Cruz e a Nova Aliança
Em cada oferta de Levítico 5 4 do cordeiro ao pombo, da farinha ao sangue aspergido 4 ecoa um 

único e glorioso anúncio: Deus proveria um sacrifício perfeito. Na plenitude do tempo, aquele 
sacrifício veio. Jesus Cristo, o Filho eterno de Deus, entrou na história humana, viveu sem pecado, 

morreu como nossa oferta pelo pecado e pela culpa, e ressuscitou para nossa justificação. A antiga 
aliança, com todos os seus rituais e exigências, foi cumprida. A nova aliança foi selada com Seu 
sangue. O véu do templo se rasgou. O acesso a Deus está aberto para todos que vêm pelo único 

caminho: Jesus Cristo, o Senhor.

100%

Expiação Completa
O sacrifício de Cristo cobre 
completamente todos os 

nossos pecados 4 passados, 
presentes e futuros (Hb 10:14)

1/1

Sacrifício Único
Uma vez por todas 4 diferente 

dos sacrifícios levíticos que 
precisavam ser repetidos 
continuamente (Hb 9:12)

100%

Acesso Garantido
Acesso pleno ao Pai por meio 

de Cristo 4 o véu foi rasgado, a 
presença de Deus é acessível a 

todos (Hb 10:19)



Assinatura do Autor

Este comentário foi elaborado com rigor acadêmico e devoção cristocêntrica, 
com o propósito de edificar a Igreja de Cristo e aprofundar o conhecimento 

das Sagradas Escrituras. Que o estudo de Levítico 5 nos conduza, sempre, ao 
único e suficiente Sumo Sacerdote: Jesus Cristo, o Senhor.

Dr. Teologia
Prof. Jônatas Silva da Cruz

Teólogo

¹Toda�a�Escritura�é�divinamente�inspirada�e�proveitosa�para�ensinar��para�
repreender��para�corrigir�e�para�instruir�em�justiça�¹

¦�2�Timóteo�3�16�©KJAª


